IV DOMINGO DE ADVENTO C 2015

Festa da Palavra – 4º ano de catequese
I. RITOS INICIAIS

Cântico de entrada: Deus está diante do Homem (F. Santos, CAC, nº13)
P- O Verbo de Deus, que Se fez Carne o seio de Maria, esteja sempre convosco.

R: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo!

P- Neste último domingo de Advento, e nesta Festa da Palavra, fixamos a nossa atenção em Maria. Ela acolhe, em seu coração, de modo único, a Palavra de Deus. Com o seu “sim”, a Palavra de Deus faz-se carne e vem habitar no meio de nós (Jo.1,14)! Na realidade, a celebração do Natal que se aproxima, isto é, “a encarnação do Verbo não pode ser pensada sem ter em conta a liberdade desta jovem mulher que, com o seu assentimento, coopera de modo decisivo, para a entrada do Eterno no tempo. Ela é a figura da Igreja à escuta da Palavra de Deus, que nela Se fez carne. Maria é também símbolo da abertura a Deus e aos outros; escuta ativa, que interioriza, assimila, na qual a Palavra se torna forma de vida” (Bento XVI, Verbum Domini, 27)

Preparemos então o nosso coração para acolher, expectantes, como Maria, a Palavra de Deus, e continuarmos o caminho de Advento, ao encontro do Seu Filho Jesus! E acendamos, uma a uma, as quatro velas da coroa do advento: 
P – Oremos: (oração composta e adaptada a partir da Evangelii Gaudium, nº 288 e de uma Oração do Papa Francisco, na conclusão do seu Discurso, ao encerrar o mês de maio de 2013; quatro crianças acendem, uma a uma, as 4 velas da coroa de advento)
Acender 1ª vela [Leitora: Uma Mãe]
1. Ó Virgem incondicionalmente dócil à Palavra:
Vós acolhestes o Verbo da vida,
na profundidade da Vossa fé humilde,
em plena sintonia com a vontade do Pai.
Ajudai-nos hoje a dizer o nosso «sim»
para fazer  ressoar a Boa Nova de Jesus,
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Refrão de um Cântico mariano / advento: O Senhor vem e não tardará (NCT 25)
Acender 2ª vela [Leitora: uma Catequista]
2. Ó Maria, Virgem à escuta, 
abri os nossos ouvidos; 

para que saibamos escutar a Palavra do Vosso Filho,
no meio das mil palavras deste mundo; 

fazei com que saibamos escutar 

o grito de quem é pobre e necessitado, 

e de quem se encontra em dificuldade.

Refrão de um Cântico mariano / advento: O Senhor vem e não tardará (NCT 25)
Acender 3ª vela [Leitor: Diácono]
3. Maria, Mulher da decisão, 

iluminai a nossa mente e o nosso coração, 

para obedecermos sem hesitações à Palavra.

Dai-nos a coragem da decisão, 
para que a Palavra do vosso Filho,

penetre o nosso coração

e se faça carne e vida em nós!
Refrão de um Cântico mariano / advento: O Senhor vem e não tardará (NCT 25)
Acender 4ª vela [Leitor: Pároco]
4. Maria, Mulher da ação,

cheia da presença de Cristo,

levastes a alegria a João Batista,

fazendo-o exultar no seio de sua mãe.

Fazei que as nossas mãos e os nossos pés 

se movam «apressadamente» rumo aos outros, 

para levar a caridade do Vosso Filho Jesus, 

que é Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo!
R: Ámen!
Refrão de um Cântico mariano / advento: O Senhor vem e não tardará (NCT 25)
II. LITURGIA DA PALAVRA (1ª e 2ª leituras abreviadas)
Leitura da Profecia de Miqueias

Eis o que diz o Senhor: 

«De ti, Belém-Efratá, 
pequena entre as cidades de Judá, 

de ti sairá Aquele que há de reinar sobre Israel. 

Por isso Deus os abandonará 
até à altura em que der à luz aquela que há de ser mãe.

 Viver-se-á em segurança, 

porque Ele será exaltado até aos confins da terra. 

Ele será a paz».

Palavra do Senhor.

R: Graças a Deus.
Salmo Responsorial: Mostrai-nos, Senhor, o vosso rosto e seremos salvos! 
Leitura da Epístola aos Hebreus

Irmãos: 

Ao entrar no mundo, Cristo disse: 

«Não quiseste sacrifícios nem oblações, 
mas formaste-Me um corpo. 

Não Te agradaram holocaustos 
nem imolações pelo pecado. 

Então Eu disse: 

‘Eis-Me aqui; 
no livro sagrado está escrito a meu respeito:

Eu venho, ó Deus, para fazer a tua vontade’».

Palavra do Senhor.

R: Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Canto a Cristo, que me libertará (Taizé, CAC, 4)…
Evangelho (Lc.1,39-45)
Homilia

III. ENTREGA DA BÍBLIA

Monitor: Em Maria, “aparece, em evidência, esta relação íntima entre a Palavra de Deus e a alegria” (Bento XVI, Verbum Domini, 124). «Alegra-te», é a saudação do Anjo a Maria. E Maria é feliz, conhece e vive esta alegria, precisamente porque “acreditou que havia de cumprir-se tudo o que lhe foi dito da parte do Senhor» (L c 1, 45). Maria é feliz, porque, graças à sua fé, acolheu no seu ventre a própria Palavra de Deus” (Bento XVI, Verbum Domini, 124) que nela Se fez Carne humana. Jesus é, na verdade, o fruto bendito, que brotou da semente da Palavra de Deus, lançada por Deus, no coração de Maria.  

Pai: 
Que também em nossa casa, 
se faça o silêncio necessário, 
para que a Palavra de Deus 
encontre aberta a porta do acolhimento! 

Mãe: 
Maria é feliz, não tanto por ser a mãe de Jesus, 
Aquela que O amamentou, 
mas sobretudo porque escutou e pôs em prática 
a Palavra de Deus (Lc. 11, 28). 

Portanto, o que aconteceu em Maria, 
pode acontecer em cada um de nós diariamente, 
na escuta e na prática da Palavra.
Catequista: 
Que também nós saibamos acolher a Palavra de Deus
e nos deixemos conceber e transformar por Ela, 
para darmos à luz, neste mundo, 
a alegria do evangelho. 

Pároco: Uma vez que foi, em Maria, que a Palavra se fez Carne, coloquemos, no cabaz agora transformado em manjedoura, a Bíblia, pois, como escutaremos, no dia de Natal: «O Verbo fez-se carne» (Jo.1.14), isto é, a Palavra eterna e divina, que sai do silêncio e do amor do Pai, fez-se pessoa humana em Jesus e veio habitar entre nós. Ora, “como nos recorda Santo Ambrósio, cada cristão que crê, em certo sentido, concebe e gera em si mesmo o Verbo de Deus: é verdade que há uma só Mãe de Cristo segundo a carne. Mas também é verdade que, segundo a fé, Cristo é o fruto de todos. Portanto, o que aconteceu em Maria, pode voltar a acontecer em cada um de nós diariamente, na escuta da Palavra” (cf. Bento XVI, Verbum Domini, nº28). 
Catequista ou diácono: Peço a uma criança do 4º ano, que coloque a Bíblia dentro do cabaz. Podemos dizer que, ao fazer-se Carne, «o Senhor compendiou a sua Palavra, abreviou--a (Is 10, 23; Rm 9, 28). (…) O próprio Filho é a Palavra: a Palavra eterna fez-Se pequena; tão pequena que cabe numa manjedoura. Fez--Se criança, para que a Palavra possa ser compreendida por nós. Desde então a Palavra já não é apenas audível, não possui somente uma voz; agora a Palavra tem um rosto, que por isso mesmo podemos ver: Jesus de Nazaré» (Bento XVI, Verbum Domini, 12). Jesus, ao vir a este mundo, é o rosto da Palavra de Deus!
[uma criança do 4º ano coloca a Bíblia dentro do cabaz/ manjedoura de Natal] 

P- Oremos: Deus, nosso Pai, ao aproximarmo-nos da festa do nascimento de Jesus, vosso Filho e diante da figura de Maria, queremos pedir-Vos um coração humilde, como o Seu, para acolher a Palavra e levar a alegria do Evangelho aos que encontrarmos, ao longo destes dias de visitas e de encontros familiares. Por NSJC… 
R: Ámen.
P- Ao entregar a Bíblia, às crianças através dos pais, pedimos ao Senhor, que, na escuta da Palavra, Ele venha habitar em nós e fazer da nossa família a sua morada! 
P - N., como Maria, recebe a Boa Nova, com alegria!
R: Faça-se em mim, segundo a tua Palavra!
Cânticos durante a entrega da Bíblia:  1. A semente é a tua Palavra, Senhor. Quem a acolhe no coração, dará fruto e terá a vida. Dará fruto e terá a Vida! 2. Senhor, tu nos chamaste…3. A quem iremos… 
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Ofertório simples – Cântico de Ofertório: Consagração a Nossa Senhora
Prefácio do Advento II/A, Santo, Oração Eucarística II

Aclamação: Mistério admirável da nossa fé…
Ritos da Comunhão:

Cânticos de comunhão: 1. Maria, és a única flor nascida da humanidade… 2.  O trigo que Deus semeou no seio de Maria tornou-se para nós pão do céu que nos dá vida e salvação eterna.
V. RITOS FINAIS
Oração pós-comunhão

Gesto simbólico depois da comunhão
1ª Opção (SENHORA DA HORA) – Entrega de um cestinho, com o menino Jesus, e um rolinho (como o das palhinhas) com a frase: «O Verbo fez-Se Carne habitou no meio de nós» (Jo.1,14).

P- Estamos mesmo às portas do Natal. E os vossos catequistas querem entregar-vos, (à saída), uma prendinha muito simples, mas muito significativa: um pequenino cesto, que nos lembra o cabaz de natal  e, dentro dele, o Menino Jesus, recordando-vos que o “Verbo fez-Se Carne e habitou entre nós” (Jo.1,14). Como recordámos há pouco, o próprio Filho de Deus é a Palavra! A Palavra eterna fez-Se pequena; tão pequena que cabe numa manjedoura. Fez--Se criança, para que a Palavra possa ser compreendida por nós. Que esta Palavra seja sempre acolhida e aconchegada no nosso coração!
Cântico: Hino do Ano da Misericórdia (estrofe 4)
Avisos
Bênção e despedida
Cântico final: Descei, Senhor, Jesus dos altos céus (NCT 62)
